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Comissão Coordenadora do Curso de

Bacharelado em Física

São Paulo, 28 de maio de 2024.

Ilma. Proa. Dra.

Kaline Rabelo Counho

Direora do Insuo de Física da USP

Ilmo. Pro. Dr.

Luis Gregório Dias da Silva,

Presidene da Comissão de Graduação do Insuo de Física da USP

Prezada Direora,

dando connuidade à discussão apresenada na 606a reunião exraordinária da

Congregação do dia 02/05, gosaria de inormar que, no dia seguine, a CoC-B ez sua

reunião ordinária, da qual ambém parciparam os coordenadores dos cursos de

Asronomia, Geosica e Meeorologia, bem como o presidene da CG do IAG, endo

em visa o impaco que uma reorma muio drásca no nosso bacharelado poderia

causar neses cursos.

Após a reunião, e ouvidos os colegas do IAG, os membros da CoC-B convergiram para

uma proposa imediaa, a ser implemenada em 2025, seguida de ouras possibilidades

para 2026 em diane. A proposa imediaa conemplaria

1. a criação de uma disciplina opava de primeiro semesre, de dois crédios-aula,

visando prover uma base em maemáca e sica aos ingressanes com mais

diculdades neses undamenos. Esa disciplina ambém aria uma

inegração/discussão dos coneúdos de Física, Cálculo, Geomeria e Veores, com o

auxílio de simulações e compuação básica.

(a) Esa disciplina seria minisrada no início do semesre de orma mais inensa, na

primeira ou nas duas primeiras semanas de aulas eevas, nos horários de algumas (ou

odas – a negociar com o IME) disciplinas do primeiro semesre. Seria semelhane ao

projeo-piloo Consolidação de Fundamenos, eio no início do presene semesre.

(b) Os ingressanes seriam auomacamene mariculados nesa disciplina, e após um

cero período (enre 3 e 5 semanas), poderiam opar se desejam connuar a cursá-la

ou encerrar a marícula sem qualquer prejuízo. Algo semelhane já é eio no curso de

Asronomia.

2. a redução inormal da carga horária na disciplina Física I, dos auais 6 crédios-aula

para 4 crédios-aula. Tal redução visa, em primeiro lugar, não aumenar a carga horária

do primeiro semesre com a inrodução da disciplina acima mencionada. Por ouro
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lado, é preciso reavaliar a quandade de horas que os alunos cam em sala de aula e o

quano isso é eevo em seu aprendizado. Tal redução ainda não seria ormalizada,

pois implicaria mudanças no PPP dos cursos do IAG.

3. a criação de uma disciplina opava para o Trabalho de Conclusão de Curso. O

objevo seria, num primeiro momeno, aproveiar as avidades de iniciação cientca e

exigir do aluno a redação de um documeno mais elaborado descrevendo ais

avidades.

4. a implemenação de uma uoria acadêmico-cientca a odos os ingressanes, sendo

acompanhados por docenes volunários que possam lhes apresenar suas linhas de

pesquisa e os orienar em quesões relacionadas à graduação.

5. ornar a disciplina Inrodução à Química, QFL0606, aualmene uma disciplina

obrigaória de 6 crédios, numa disciplina opava.

Conorme mencionei na 606a reunião exraordinária da Congregação, em 02/05/2024,

os iens 1 e 2 desa proposa visa prioriariamene aacar o problema mais urgene de

uma ração considerável de ingressanes com lacunas signicavas na ormação em

maemáca e sica do ensino médio. Porém, na orma apresenada, pode não ser

suciene para migar o problema apresenado. Para além de reorganizar os percursos

ormavos de orma mais eciene e aualizar as meodologias de ensino e avaliação,

evidenciando os objevos de aprendizagem, lembro da necessidade de acomodar a

carga horária dedicada à exensão curricularizada. Diane desa siuação, sugiro que a

discussão na próxima reunião exraordinária da Congregação dedicada ao ema não se

aenha apenas à proposa apresenada, mas que esa seja encarada no conexo de

ouras possíveis proposas de mudanças mais esruurais. Denre elas, desaco:

- possibilidade de concenrar a disciplina opava acima proposa nas primeiras 3 ou 4

semanas de aula, sem disciplinas paralelas, e após ese período, redisribuir o horário

das demais disciplinas de 1o semesre (algo semelhane já é eio na FM e na EP);

- possibilidade de deslocar as disciplinas Física I, Física Experimenal I e Cálculo I para o

segundo semesre (implicaria deslocameno análogo para as II, III e IV), preenchendo o

1o semesre com disciplinas “erramenais” (programação no Excel e em pyhon,

sofwares de manipulação simbólica como o Mahemaca) inegradas à opava

proposa, com disciplinas de cunho mais abrangene, como Tópicos Auais em Física,

Evolução dos Conceios da Física e Tópicos de Hisória da Física Moderna, ou aé

avidades de exensão;

- redução de crédios e análise crieriosa de coneúdos das disciplinas básicas do

bacharelado, em parcular, das disciplinas de Física II, III e IV (além de Física I);

- maior inegração enre as disciplinas eóricas e experimenais;

- redução de crédios da disciplina Física Quânca;
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- buscar inegração de algumas disciplinas avançadas (Eleromagnesmo, Mecânica

Quânca, Mecânica Clássica) com as equivalenes da pós-graduação (ao menos no

período inegral).

Em consonância com a ala da pró-reiora de culura e exensão na reunião do dia

02/05, reiero a necessidade de reduzirmos a carga horária em algumas disciplinas e

promovermos maior inegração de coneúdos, mas esas não podem vir desacopladas

de uma reormulação e aualização nas esraégias de ensino. Nese sendo, a CoC-B

preende esmular o corpo docene a parcipar de cursos de capaciação docene

volados a novas meodologias de ensino promovidos pela PRG/PRPG, e

evenualmene propor mini-cursos locais, volados à comunidade IFUSP. Chamo a

aenção ao ensino baseado em compeências e habilidades, mencionado na reunião de

02/05, com um colóquio do Pro. Seabra no dia 09/05 a respeio, e que esá implício

nas direrizes curriculares nacionais (DCN) para os cursos de sica. Por compleeza,

relaciono abaixo as compeências, habilidades e vivências descrias nas DCN para os

cursos de sica.

Fico à disposição para quaisquer esclarecimenos relacionados a esse assuno.

Aenciosamene,

Pro. Dr. Renao Higa

Coordenador da CoC-Bacharelado
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Competências essenciais:

1. Dominar princípios gerais e undamenos da Física, esando amiliarizado com suas áreas

clássicas e modernas;

2. descrever e explicar enômenos naurais, processos e equipamenos ecnológicos em ermos

de conceios, eorias e princípios sicos gerais;

3. diagnoscar, ormular e encaminhar a solução de problemas sicos, experimenais ou

eóricos, prácos ou absraos, azendo uso dos insrumenos laboraoriais ou maemácos

apropriados;

4. maner aualizada sua culura cientca geral e sua culura écnica prossional especíca;

5. desenvolver uma éca de auação prossional e a conseqüene responsabilidade social,

compreendendo a Ciência como conhecimeno hisórico, desenvolvido em dierenes

conexos sócio-polícos, culurais e econômicos.

Habilidades gerais:

1. Ulizar a maemáca como uma linguagem para a expressão dos enômenos naurais;

2. resolver problemas experimenais, desde seu reconhecimeno e a realização de medições,

aé à análise de resulados;

3. propor, elaborar e ulizar modelos sicos, reconhecendo seus domínios de validade;

4. concenrar esorços e persisr na busca de soluções para problemas de solução elaborada e

demorada;

5. ulizar a linguagem cientca na expressão de conceios sicos, na descrição de

procedimenos de rabalhos cientcos e na divulgação de seus resulados;

6. ulizar os diversos recursos da inormáca, dispondo de noções de linguagem

compuacional;

7. conhecer e absorver novas écnicas, méodos ou uso de insrumenos, seja em medições,

seja em análise de dados (eóricos ou experimenais);

8. reconhecer as relações do desenvolvimeno da Física com ouras áreas do saber, ecnologias

e insâncias sociais, especialmene conemporâneas;

9. apresenar resulados cientcos em disnas ormas de expressão, ais como relaórios,

rabalhos para publicação, seminários e palesras.

Vivências imprescindíveis:

1. er realizado experimenos em laboraórios;

2. er do experiência com o uso de equipameno de inormáca;

3. er eio pesquisas bibliográcas, sabendo idencar e localizar ones de inormação

relevanes;

4. er enrado em conao com idéias e conceios undamenais da Física e das Ciências, aravés

da leiura de exos básicos;

5. er do a oporunidade de sisemazar seus conhecimenos e seus resulados em um dado

assuno aravés de, pelo menos, a elaboração de um argo, comunicação ou monograa;

6. no caso da Licenciaura, er ambém parcipado da elaboração e desenvolvimeno de

avidades de ensino.
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